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RESUMO  

Introdução: Dentre as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT’s), o diabetes 
mellitus (DM) se sobressai como importante fator de morbidade e mortalidade, especialmente 
entre a população idosa. O acelerado ritmo do processo de envelhecimento da população, a 
maior tendência ao sedentarismo e os hábitos alimentares ruins, além de outras mudanças 
sócio comportamentais, contribuem de forma direta para os crescentes níveis de incidência e 
prevalência do diabetes, bem como de mortalidade pela doença, sendo assim necessário 
políticas púbicas de atenção a esta população visando um melhor matriciamento e coleta de 
dados que levem observar e diagnosticar a DM.A Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) descreve que na população brasileira o diabetes auto referido se 
apresenta em 12% nos homens e 16% nas mulheres, na faixa de 70 a 79 anos de idade.Com 
isso O propósito fundamental do Programa Nacional da Melhoria do Acesso e da Qualidade 
de Atenção Básica (PMAQ) é efetivar a gestão pública com base na interferência, 
monitoramento e avaliação de processos e resultados mensuráveis, para assim garantir o 
acesso direto e qualidade da atenção em saúde a toda a população que venha a utilizar. 
Objetivo: Analisar os resultados do 2° ciclo do Programa Nacional de Melhoria do Acesso e 
da Qualidade da Atenção Básica (PMAQ-AB) no município de João Pessoa (PB) referente ao 
cuidado integral a Diabetes Mellitus em usuários idosos. Métodos: Foi realizado estudo 
transversal com informações secundárias obtidas na base de dados da avaliação externa do 
Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica (PMAQ-AB). 
Resultados: No que diz respeito à caracterização dos usuários que se submeteram a 
responder ao questionário da Avaliação Externa no município de João Pessoa-PB 
predominaram o sexo feminino, idosos e considerados pardos ou mestiços, com ensino 
fundamental incompleto (29,4%), e que não estão ingresso no mercado de trabalho (68,5%) 
e que recebiam menos que um salário mínimo (9%) ,ao serem questionados se algum dos 
médicos das unidades de saúde já o informou que o mesmo teria diabetes, 69 (9,8%) pessoas 
responderam que sim, de toda a pesquisa do município de João Pessoa, pelo menos, 57 
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(8,1%) já procuram a unidade de saúde nos últimos seis meses por causa da diabetes, e 20 
(2,8%) usuários responderam que já saem da consulta do médico com a próxima já 
previamente agendada na sua unidade de saúde, quando questionados a respeito dos 
exames realizados nos últimos seis meses,(8,9%) realizaram o exame de sangue em jejum, 
com a finalidade de medir o açúcar, e em apenas (1,3%) tiveram os seus pés examinados por 
algum dos profissionais. Conclusão: Conclui-se que a atenção a população idosa com 
diabetes mellitus no sistema único de saúde ainda e pouco difundida, sendo necessário um 
olhar mais amplo para esta população. 
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